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Participaram! nesta! investigação! 183! atletas! (N=183)! de! quatro! modalidades!
diferentes,!dos!quais!80!são!atletas!de!desporto!adaptado!e!os!restantes!103!são!
atletas! de! desporto! regular.! Dos! 183! atletas! participantes,! 155! (84.7%)! são! do!




eles:!Behavioral Regulation in Sport Questionnaire!(BRSQ),!Basic Psychological Needs 
Exercise Scale (BPNES),!Escala!de!Satisfação!com!a!Vida!(SWLS)!e!Escala!de!Afetos!
Positivos! e! Negativos! (PANAS).! Os! resultados! que! obtivemos! a! partir! da! análise!
descritiva!e!inferencial,!mostram!valores!médios!superiores!nos!atletas!de!Desporto!
Adaptado! comparativamente! ao! Desporto! Regular! nas! variáveis! da! motivação!





que! têm!mais!horas!de!prática! semanal! do!que!os! atletas!de!desporto! adaptado.!






















Self-determined!motivation,! Basic! Psychological!Needs,! the! Satisfaction!with! Life!






mainstream! sport! between! 14! and! 56! years! (! !"=! 21;! SD! =! 7.32).! We! used! four!




Our! results! are! ablation! that! sport! has! a! significant! positive! effect! on! life!
satisfaction!in!regular!sport!athletes,!who!have!more!hours!of!weekly!practice!then!
the! disabled! athletes.! We! corroborate! the! assumptions! of! the! theory! of! Self-
Determination,! with! significant! positive! correlation! obtained! in! adapted! sports,!
between!the!autonomous!motivation!and!the!constituents!of!the!basic!psychological!
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Esta! investigação! trata-se! de! comparação! entre! duas!modalidades! adaptadas!
(andebol! e! basquetebol! em! cadeira! de! rodas)! e! duas! regulares! (andebol! e!
basquetebol! regular),! nas! determinantes! psicológicas,! mais! concretamente! a!
motivação,!as!necessidades!psicológicas!básicas,!a!satisfação!com!a!vida!e!os!afetos!
(positivos!e!negativos).!
Qualquer! Desporto! é! adaptado,! adaptado! ao! público! alvo,! aos! objetivos,! ao!
contexto,! entre! outros.! Ao! longo! do! trabalho! o! termo! desporto! adaptado,! é!
utilizado!para! indicar! as!modalidades!praticadas!por! atletas! com!deficiência,! e! o!
termo! regular,!para! indicar! as! outras!modalidades! praticadas! por! atletas! ditos!
normais.!
O! estudo! está! dividido! em! três! partes! fundamentais,! na! primeira! parte!
apresentamos! uma! revisão! da! literatura! sobre! a! temática! em! causa,! que!
contextualiza!a!Teoria!da!Autodeterminação!e!as!mini!teorias!que!a!formam,!que!
caraterizam! as! diferentes! variáveis! da! motivação,! bem! como! as! componentes!
psicológica! e! afetiva! do! Bem! Estar! Subjetivo.! Apresentamos! também! uma! breve!
descrição!do!surgimento!do!Desporto!Adaptado!e!das!modalidades!adaptadas!que!
investigámos.!No! fim!desta! parte!mostramos! os! benefícios! da! prática! desportiva!
para!as!determinantes!psicológicas!com!base!nos!autores!encontrados.!!




Por! último,! na! terceira! parte! são! apresentados! e! discutidos! os! resultados,! a!
análise! descritiva! dos! dados,! seguido! da! análise! inferencial! onde! verificámos! a!
veracidade!das!nossas!hipóteses.!Na!discussão!dos!resultados,!iremos!comparar!os!
resultados! obtidos! com! outras! investigações,! e! das! quais! retiramos! algumas!
conclusões,! e! no! final! fazemos! uma! critica! pessoal! da! investigação,! e! das! quais!
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PARTE I - Revisão de Literatura 
1. Motivação 




devido! à! sua! influência! sobre! o! comportamento! humano.! Nas! últimas! décadas! o!
desporto!tem!vindo!a!crescer!como!fenómeno!sociocultural,!pelo!que!a!realização!de!
estudos! sobre!as! componentes! técnicas,! táticas!do! jogo!e!a!preparação! física!dos!
atletas! têm! vindo! a! aumentar.! No! entanto,! os! fatores! psicológicos! têm! sido!
esquecidos,!mesmo!sendo!esta!uma!componente!importantíssima!no!desempenho!
dos!atletas!e!que!muitas!das!vezes!faz!a!diferença!nos!momentos!decisivos!(Voser,!
Hernandez,! Okubo,! &! Junior,! 2017).! Segundo! Marques! (2003)! a! psicologia!
desportiva!só!mais!recentemente!começou!a!ser!mais!solicitada!pelos!clubes!e!tem-
se! assistido! a! uma! implementação! lenta! nas! últimas! duas! décadas! desta! área!
científica!no!processo!de!treino!e!no!desporto!adaptado!não!é!exceção. 
A! palavra!motivação! advém! da! expressão! latina!movere,! que! significa!mover!








atingir! um! objetivo,! porque! o! valoriza! ou! porque! teve! reforço! externo! para! o!
realizar,!pelo!que!na!motivação!para!agir!existem!diferentes!tipos. 
A!motivação!que!deriva!do! interesse,! satisfação!ou!a!que!move!ações!que!são!
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--- -- - + ++ +++ 
! Impacto!Negativo! Impacto!Positivo!
Figura 1 - Continuum da Teoria da Autodeterminação (Deci & Ryan, 2000, 2002; Ryan & Deci, 2000a, 2007; Ryan, 
Connell, & Deci, 1985; Serra, 2010). 
1.1. Motivação Intrínseca 







&! Pelletier,! 1989;! Vallerand! et! al.,! 1992;! Vallerand,! Pelletier,! Brière,! Senécal,! &!
Vallieres,!1993;!White,!1959),!onde!é!referida!a!existência!de!três!tipos!de!motivação!
intrínseca,! nomeadamente:! para! o! conhecimento;! para! alcançar! algo;! pela!





gosta! e! quer! aprender! novas! táticas! ofensivas! e! defensivas.! Já! um! atleta!
intrinsecamente!motivado! para! alcançar! algo,! pratica! com! o! intuito! principal! de!
alcançar! algum! objetivo,! que! pode! ser! simplesmente! a! criação! de! algo! novo! ou!
superar-se! a! si! próprio.! Por! fim!a!motivação! intrínseca! pela! experiência,! que!diz!
respeito!aos!indivíduos!que!executam!as!atividades!pelas!sensações!prazerosas!que!
sentem!vindas!dessa!mesma!prática,!como!por!exemplo!um!nadador!que!aprecia!os!





1.2. Motivação Extrínseca 






A! motivação! extrínseca! é! também! considerada! numa! perspetiva!




podem! não! ser! realizados! por! serem! prazerosos,! mas! os! indivíduos! podem!
continuar! a! realizá-los! por! diversos! motivos,! sendo! alguns! tipos! mais!
autordeterminados! que! outros! (Deci,! Vallerand,! Pelletier,! &! Ryan,! 1991;! Ryan! &!
Deci,!2000a;!Vallerand,!2001;!2007;!Vallerand!et!al.,!1992).!
Na!regulação!externa!os!indivíduos!regem!os!seus!comportamentos!por!meios!















(autónomo),! mas! este! comportamento! continua! a! ser! realizado! pelos! seus!
resultados! (instrumental),! portanto,! mesmo! não! tendo! prazer! em! certos!
comportamentos!os! indivíduos! livremente!escolhem!realizá-los!porque! irá!ajudá-
los!a!atingir!os!seus!objetivos.!Um!exemplo!deste!tipo!de!motivação!pode!ser!um!
jogador! de! futebol! que! não! gosta! de! fazer! o! trabalho! de! força! no! ginásio,! mas!
executa-o!na!mesma!porque!sabe!que!isso!o!ajudará!a!ser!melhor!jogador!(Deci!et!
al.,!1991;!Ryan!&!Deci,!2000a;!Vallerand,!2001;!2007;!Vallerand!et!al.,!1992).!
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Por! fim! a! motivação! extrínseca! integrada! cujo! nível! é! o! mais! autónomo! da!
motivação!extrínseca.!Nesta!os!indivíduos!realizam!as!atividades!porque!existe!uma!
associação! entre! o! indivíduo! e! os! seus! valores! e! necessidades! pessoais! (o!
comportamento!ou!a!atividade!faz!parte!do!sujeito),!no!entanto!este!escolhe!realizá-
lo!pelos!seus!benefícios!externos,!pelo!que!continua!a!ser!pelo!valor!instrumental!da!

















realizar;! ! amotivação! por! impotência,! isto! é,! os! indivíduos! acreditam! que! o! seu!
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2. Teoria da Autodeterminação 
A!Teoria!da!Autodeterminação!(TAD)!(Deci!&!Ryan,!1985;!Ryan!&!Deci,!2000b)!é!
uma!das!teorias!mais!conhecidas!e!considerada!uma!das!mais!importantes!teorias!
da! motivação! contemporânea! e! utilizadas! para! investigar! os! processos!
motivacionais! em! diversos! contextos! nas! últimas! décadas,! sendo! o! desporto! e! a!
atividade!física!um!deles!(Deci!et!al.,!1991).!
Ao! contrário! de! outras! tem! uma! importante! componente! adicional! que! faz! a!









a! amotivação! e! a! motivação! intrínseca! (Simões! &! Alarcão,! 2013),! sendo! que! os!
sujeitos! tendem! a! participar! mais! nas! atividades! quando! regulam! o! seu!
comportamento!para!formas!mais!autodeterminadas,!isto!é,!mais!intrinsecamente!
motivados!(Deci!&!Ryan,!2002;!Pires,!Cid,!Borrego,!Alves,!&!Silva,!2010).!!
A! TAD! refere! a! existência! de! um! espetro! que! abrange! diversas! formas! de!




Segundo! Deci! e! Ryan! (2008)! esta! é! uma! macro! teoria! sobre! a! motivação!
humano,! que! tem! em! atenção! o! desenvolvimento! e! o! funcionamento! da!
personalidade! em! diversas! situações! sociais,! quer! isto! dizer! que! há! uma!
diferenciação! entre! duas! questões! motivacionais:! porquê! e! para! quê! (causa! e!
consequência)! (Leal! et! al.,! 2013;! Serra,! 2010).! Esta! tem!como!pressuposto!que! a!





A! TAD! é! uma! teoria! que! assume! os! indivíduos! como! organismos! ativos! que!
desenvolvem! novas! capacidades! com! o! crescimento,! resolvem! e! ultrapassam! os!
desafios! que! o! envolvimento! lhes! proporciona,! resultando! como! consequência! a!
integração!de!novas!experiências,!em!coerência!com!cada!indivíduo!(Deci!&!Ryan,!
2017).!
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influenciada! pelos! fatores! externos,! tais! como! as! recompensas! físicas! e/ou! o!
contexto! social.! Assim! sendo! a! TAC! reforça! as! necessidades! de! competência! e!
autonomia!para!a!promoção!da!motivação!intrínseca;!!
-!A!Teoria!da!Integração!Organísmica!(TIO),!chama!a!atenção!para!as!variadas!
formas! de! motivação! extrínseca! (regulação! externa,! introjetada,! identificada! e!
integrada),! estes! subtipos! de!motivação! extrínseca! vão! integrar! um! continuo! de!
inteorização,! sendo! que! quanto! mais! interiorizado! estiver! a! motivação,! mais!
autónomo!será!o!indivíduo!nos!seus!comportamentos,!esta!preocupa-se!ainda!com!
o!contexto!social!que!realça!ou!antecipa!a! interiorização,!basicamente!aos!fatores!
que! levam! os! indivíduos! a! resistir,! ou! a! adotar! parcialmente! ou! a! interiorizar!
profundamente! valores,! objetivos! ou! crenças.! Portanto! a! TIO! destaca!
particularmente!que!a!autonomia!e!as!relações,!são!cruciais!para!a!interiorização;!
-!Teoria!dos!Conteúdos!dos!Objetivos!(TCO)!evolui!por!fora!das!distinções!entre!
os! objetivos! da! motivação! intrínseca! e! extrínseca,! bem! como! o! seu! impacto! na!
motivação!e!no!bem-estar;!!
-!Teoria!das!Orientações!Causais!(TOC),!descreve!as!diferenças!individuais!nas!




foco! são! as! recompensas! e! a! aprovação;! e! a! orientação! impessoal! ou! amotivada!
caracterizada!pelo!estado!de!ansiedade!no!que!diz!respeito!à!competência;!!
-!Teoria!da!Motivação!de!Relacionamentos!(TMR),!que!está!relacionada!com!o!
desenvolvimento! e! conservação! dos! relacionamentos! interpessoais! considerados!
mais!importantes.!A!TMR!diz!respeito!às!relações!dos!indivíduos,!como!os!melhores!
amigos! e! namorada(o),! tendo! como! consideração! que! para!muitos! indivíduos! as!
suas!interações!são!essenciais!ao!ajustamento!e!bem!estar!dos!mesmos,!pelo!facto!
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2.1. Teoria das Necessidades Psicológicas Básicas 
A!Teoria! das!Necessidades! Psicológicas! Básicas! (TNPB)! é! considerada! e! vista!
como! pré-requisito! para! o! funcionamento! ideal! dos! processos! integrativos! do!
organismo.!Esta!é!referente!às!três!necessidades!psicológicas!básicas!(autonomia,!
competência! e! a! relação! social),! estas! quando! satisfeitas! promovem! um! bom!
desenvolvimento! e! manutenção! da! saúde! psicológica! e/ou! bem-estar! pessoal!
(Guimarães! &! Boruchovitch,! 2004;! Moreno-Murcia,! Marzo,! Martínez-Galindo,! &!
Conte!Marín,!2011;!Ryan!&!Deci,!2000b).!








para! iniciar! tarefas! ou! tomar! decisões,! controlo! volitivo! e! assunção! das!
consequências!do!próprio!comportamento!(Simões!&!Alarcão,!2013).!!
Segundo!Deci!e!Ryan!(2000)!os!vários!estudos!acerca!da!autonomia!revelam!que!
está! relacionada! com!uma!maior!motivação! intrínseca,!maior! satisfação,! e!maior!
bem-estar.!Por!sua!vez,!a!necessidade!de!competência!pessoal,!está!relacionada!com!
a!adaptação!ao!ambiente!referindo-se!à!aprendizagem!de!um!modo!geral!e!também!









Por! último,! a! necessidade! de! vínculo! social,! é! proveniente! da! procura! de!
relacionamentos! com! outras! pessoas,! grupos! ou! comunidades,! em! busca! de!
desenvolverem! novas! relações! sociais.! Dessa! necessidade,! origina-se,! também,! a!
preocupação,! a! responsabilidade,! a! sensibilidade! e! o! apoio! nos! relacionamentos!
afetivos.!Esta!necessidade!é!o!sentimento!de!que!se!pode!contar!com!a!colaboração!
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Estudos! revelam! que! a! satisfação! das! necessidades! psicológicas! básicas! está!
associada!a!melhores! índices!de!autodeterminação,! sendo! isso!referido!com!base!
nas! investigações,! neste! caso! de! contexto! desportivo! (Chirkov,! Ryan,!&!Willness,!
2005;!Ferreira,!2010;!McDonough!&!Crocker,!2007;!Teixeira!&!Silva,!2013).!
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3. Modelo Hierárquico da Motivação 
O!Modelo! Hierárquico! da!Motivação! de! Robert! Vallerand! (1997)! (figura! 2)! é!
constituído! por! 3! elementos,! o! primeiro! está! associado! ao! papel! crucial! da!
motivação!para!a!melhor!compreensão!do!processo!subjacente!ao!comportamento.!
O! autor! supracitado! refere! que! no! seu!modelo! existem! 3! níveis! hierárquicos,! os!
quais!serão!enunciados!a!partir!do!nível!mais!baixo!para!o!mais!elevado:!situacional!
(ou!estado),!o!contextual!(ou!domínio!da!vida)!e!o!global!(ou!personalidade),!com!
esta! estratificação! as! pesquisas! referentes! à! motivação! são! mais! precisas! e!
refinadas,!sendo!este!o!segundo!elemento.!O!terceiro!elemento!deste!modelo!está!
relacionado! com! as! determinantes! motivacionais,! e! neste! ponto! é! necessário!
mencionar!que!a!motivação!resulta!de!fatores!sociais!de!todos!os!níveis!hierárquicos!
(situacional,! contextual!e!global),!e! também!que!o! impacto!destes!nos! indivíduos!
depende! da! sua! perceção! de! competência,! autonomia! e! relação! (NPB).! Cada! um!
destes!níveis!pode!influenciar!os!restantes,!isto!é,!o!nível!global!pode!ter!influência!
sobre! o! contextual! e! o! situacional! e! vice-versa.! Por! último! é! importante!
compreender! que! os! diferentes! níveis! de! motivação! produzem! consequências!
diferentes!podendo!ser!afetivas,!cognitivas!e/ou!comportamentais.!Geralmente!os!
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um! vasto! campo! de! estudos! que! procura! perceber! qual! a! autoavaliação! que! a!
população!faz!das!suas!vidas,!pelo!que!os!principais!tópicos!de!investigação!são!a!
satisfação!e!a!felicidade!(Galinha!&!Ribeiro,!2005;!Siqueira!&!Padovam,!2008).!!
Existem!diversos! estudos! com!diferentes! linhas!de! investigação! referentes! ao!
BES.! Os! sociólogos! realizavam! estudos! para! determinar! quais! os! fatores!
demográficos,! como! o! casamento! afetariam! o! BES.! Os! investigadores! da! área! da!
saúde!mental,!queriam!expandir!a!sua!ideia!de!saúde!mental!e!incluir!a!felicidade!e!




















noções! diferentes! de! felicidade! e! por! consequência,! de! satisfação! com! a! vida,!
especialmente!entre!culturas!(Diener,!2000).!
O!mesmo!autor,!numa!das!suas!investigações!entre!as!diferenças!sociais!tendo!
em!conta!a!noção! felicidade!e! satisfação! com!a!vida,! concluiu!que!certas!pessoas!
asiáticas!estão!dispostas!a!sacrificar!emoções!positivas!de!forma!a!atingirem!os!seus!
objetivos,! tal!atitude!tem!um!efeito!negativo!a!curto!prazo,!mas!caso!os!objetivos!


















resultados! apresentados! mostram! que! os! atletas! evidenciavam! um! significante!
aumento!na!autoestima!e!grande!satisfação!com!a!vida!e!felicidade.!
Rejeski!&!Mihalko! (2001)! investigaram!um!grupo!de! pessoas! com!deficiência!
praticantes!de!basquetebol!e!natação,!estes!apresentaram!melhorias!em!termos!de!
relações!e!integração!social,!os!autores!referem!que!o!sentimento!de!competência!
na! realização! de! tarefas! físicas! diárias! (fisicamente! ativos),! em! conjunto! com!
reforços! positivos! faz! com! que! os! indivíduos! tenham! uma! melhor! perceção! de!
eficácia!o!que!leva!a!um!aumento!da!sua!satisfação!com!a!vida.!






Marcos,! Vaquero-Maestre,! &! Ruiz-Barquín! (2016)! em! atletas! de! basquetebol! em!
cadeira!de!rodas!com!o!objetivo!de!perceber!se!os!atletas!praticantes!da!modalidade!
tinham! índices! de! satisfação! com! a! vida! mais! elevados! do! que! atletas! não!
praticantes.! Os! resultados! revelaram! que! o! primeiro! grupo! obteve! resultados!
significativamente!mais!elevados!do!que!os!atletas!não!praticantes.!
Como! já! foi! referido! anteriormente! o! desporto! adaptado! começou! por! ser!
utilizado!com!fins!terapêuticos!e!reabilitativos,!onde!tais!benefícios!continuam!a!ser!
empregues!atualmente,!segundo!Yazicioglu,!Yavuz,!Goktepe,!&!Tan!(2012)!o!grande!
objetivo! da! reabilitação! para! pessoas! com! deficiência! é! atingir! os! níveis! mais!
elevados! de! satisfação! com! a! vida,! assim! a! prática! desportiva! por! este! tipo! de!
população! facilita! as! relações! sociais,! a! saúde! mental,! bem! como! o! foco! dos!
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4.1. Afetos Positivos e Negativos 
Como!já!foi!referido!anteriormente,!a!satisfação!com!a!vida!e!os!afetos!positivos!
e!negativos!são!componentes!que!fazem!parte!do!BES,!no!entanto!diversos!autores,!
como! Galinha! (2008),! Pavot! &! Diener! (1993)! concordam! que! as! componentes!








momento.! Os! afetos! negativos! são! o! oposto,! estão! associados! a! sensações! não!
prazerosas!onde!se!incluem!emoções!como!a!raiva,!o!desprezo,!a!tristeza,!o!medo,!e!















cientificas! como! forma! a! perceber! a! influência! dos! afetos! nos! atletas,! para! uma!
melhor!ou!pior!performance!desportiva,!pois!um!atleta!que!esteja!a!experienciar!
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malformações,! destacando! ainda,! que! pode! ocorrer! na! sequência! de! paralisia!
cerebral,!miopatia,!traumatismo!crânio-encefálico,!espinha!bífida,!luxação,!distrofia!
muscular,!amputação!e!outras!(Salvador,!2017).!
Para! Duaigües! (2013)! deficiência! física/motora! consiste! na! limitação! da!
mobilidade! em! termos! funcionais,! nomeadamente! das! atividades! de! vida! diária.!
Pudendo!afetar!distintos!aspetos!do!movimento,!como!a!coordenação,!a!agilidade,!o!
equilíbrio,!entre!outros.!Dependendo!das!alterações!causadas!no!organismo,!o!nível!
de! funcionalidade! dos! indivíduos! é! distinto,! afetando! de! diversas! formas! as!
atividades! diárias,! havendo! a! necessidade! de! recorrer! a! estratégias! (Salvador,!
2017).!
Salvador! (2017)!menciona! que! a! deficiência!motora! está! referente! a! uma! ou!






acesso!às!mesmas!possibilidades!que!um! indivíduo! normal.!Devemos! focar-nos!
naquilo!que!se!tem!e!no!que!se!pode!conseguir,!e!não!no!que!a!pessoa!não!pode!
fazer,! desta! forma! poderemos! auxiliar! as! pessoas! com! deficiência,! utilizando! as!
áreas! de! diferentes! profissionais! para! dar! uma!melhor! qualidade! de! vida! e! isso!
levará! estes! indivíduos! a! ter! uma! participação! mais! ativa,! mais! autónoma! e!
produtiva!!(Costa,!2016;!Posada,!2004).!!
5.1. Desporto Adaptado 
Desde! os! tempos! antigos! que! a! sociedade! tem! associado! o! desporto! ao!
rendimento,!ao!desempenho!e!aos!resultados!(Costa!&!Gorgatti,!2008),!da!mesma!
forma!que!eram!vistos!os!Jogos!Olímpicos!no!qual!o!atletismo!tinha!grande!impacto!
e!o! lema!era!o!mais! rápido,!o!mais!alto!e!mais! forte! (Lima,!Martins,!&!Capraro,!
2009).!
Após!a!I!Guerra!Mundial!apareceram!muitos!indivíduos!cegos!e!amputados!que!
também! tinham! direito! à! prática! desportiva! à! qual! estavam! impossibilitados,!
assim! sendo! no! séc.! XX! começou! a! ser! desenvolvido! o! desporto! adaptado!
(Duaigües,!2013)!






O! pioneiro! que! introduziu! o! desporto! adaptado! como! forma! de! reabilitação,!
reconhecendo! os! benefícios! fisiológicos,! psicológicos! e! sociais! e! o! fundador! do!
Movimento! Paralímpico! foi! o! Sr.! Ludwig! Guttmann! (neurocirurgião! e! diretor! da!
Unidade! de! Lesões! Vertebro-medulares,! no! hospital! de! Stoke! Mandeville,! em!
Inglaterra)!(Cardoso,!2011;!Scholz!&!Chen,!2017;!Winnick,!2004).!!!
Tendo!em!conta!o!sucesso!obtido!em!diversas!modalidades!em!competições!em!
Inglaterra,! em! 1948! Guttmann! organizou! os! primeiros! Jogos! Nacionais! de!
Mandeville! realizado! no! dia! de! abertura! dos! Jogos! Olímpicos! de! Londres,!
posteriormente!estes!jogos!realizaram-se!nos!anos!seguintes!sempre!introduzindo!
novas!modalidades!e!cada!vez!mais!atletas.!!
Em! 1960,! Roma! foi! palco! dos! primeiros! Jogos! Paralímpicos,! designação!
utilizada!atualmente! (Calvo,!2001).!Neste!mesmo!ano!Guttmann! foi! considerado!
pelo! Papa! João! XXII! como! o! Coubertin! das! pessoas! com! deficiência(Carvalho,!
2016,!p.!19),!devido!às!suas!ações!no!âmbito!de!uma!prática!desportiva!universal.!
Desde! então! ao! longo! dos! anos! têm! sido! introduzidas! novas! modalidades!
adaptadas,!com!mais!áreas!de!deficiência!e!com!mais!atletas!(Cardoso,!2011;!Scholz!
&!Chen,!2017;!Winnick,!2004).!
5.1.1. Andebol e Basquetebol em Cadeira de Rodas 
O! Andebol! era! inicialmente! para! indivíduos! com! deficiência! auditiva! e!
intelectual,!mas!através!do!Comité!Internacional!de!Desporto!para!Surdos,!surgiu!o!




Internacional! de!Andebol! em!Cadeira! de!Rodas,! devido! ao!primeiro!Campeonato!
Mundial! de!Andebol!de!quatro! e!de! sete! e! atualmente! esta!modalidade! em!nove!
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Os! regulamentos! do! andebol! e! do! basquetebol! em! cadeira! de! rodas! são!
adaptados! às! caraterísticas! dos! indivíduos! em! termos! de! funcionalidade,! isto! é,!
neste!caso!estamos!perante!indivíduos!com!alguma!deficiência!motora!que!não!lhes!
permite! competir! na! modalidade! regular,! assim! sendo! existe! um! sistema! de!
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Segundo!a! literatura!analisada,! é! inegável! atualmente! referir! que!a!prática!de!
atividade!física!e!desportiva!não!traz!benefícios!para!os!praticantes,!no!entanto,!essa!
prática!tem!de!ser!regular!para!que!tenha!um!impacto!positivo!na!componente!física,!
psíquica! e! social! (Gorgatti! &! Böhme,! 2008;! Murcia,! Román,! Galindo,! Alonso,! &!
González-Cutre,!2008).!!
No!caso!das!pessoas! com!deficiência,!muitas!não! têm!uma! vida!normal! (em!
termos! de! autonomia),! no! entanto! a! partir! do! desporto! é! possível! para! estes!
indivíduos! mostrar! as! suas! potencialidades,! terem! sucesso,! integrarem-se!












melhorias! na! sua! autoconfiança,! na! realização! de! tarefas! do! seu! quotidiano,! da!
condição!física,!etc.!No!estudo!longitudinal!de!Labronici!et!al.!(2000),!com!pessoas!
com! deficiência! física! praticantes! de! natação! ou! basquetebol,! não! mostraram!
mudanças!na! função!motora,!mas!os!autores! referem! já!antecipar!esse! resultado!
devido! aos! indivíduos! já! estarem! adaptados! às! suas! limitações,! no! entanto,! em!
termos!psicológicos!evidenciaram!melhorias!nos!seus!estados!de!humor,!bem!como!
melhorias!na!sua!relação!social!e!referem:!
As mudanças vivenciadas por estes grupos acordou, dentro de cada deficiente 
físico envolvido no programa esportivo, um sentimento e vontade de melhorar 
o seu mundo, provando para si mesmo e para a sociedade que são capazes de 
terem soluções para suas maiores dificuldades ou barreiras. Eles passaram a 
cobrar, especialmente de si mesmos, soluções para as suas maiores dificuldades!
(Labronici!et!al.,!2000,!p.!1099).!
Estas! necessidades! como! já! referimos! anteriormente! fazem! parte! da! TAD,! e!
segundo!os!seus!autores,!a!satisfação!dessas!necessidades!no!seu!conxtexto!social!
Afonso Jorge Vicente Lercas 
22 
 
resultará! num! funcionamento! saudável! dos! indivíduos,! em! termos! de! vitalidade,!
motivação! autodeterminada! e! bem-estar! (Ryan,! 2009).! Na! motivação,! a! TAD!
abrange!nas! suas! mini! teorias,!que!eventos! causam!uma!perceção!negativa!aos!
indivíduos,! da! sua! competência! e! autonomia,! esses! tendem! a! diminuir! a! sua!
motivação!intrínseca.!Portanto!indivíduos!que!praticam!atividade!física!e!desportiva!
porque!querem!(motivação!intrínseca),!e!subitamente!se!as!suas!NPB!deixarem!de!
ser! satisfeitas! a! sua! motivação! autónoma! irá! diminuir,! passando! a! ser! mais!




a! satisfação! com! a! vida,! para! além! dos! outros! benefícios! que! já! mencionámos!
(Tasiemski,!Kennedy,!Gardner,!&!Taylor,!2005).!Portanto,!a!componente!cognitiva!
(satisfação!com!a!vida)!do!BES!é!afetada!positivamente!pela!prática!desportiva,!e!









a! níveis! inferiores! de! BE! e! felicidade! (C.! Monteiro,! Dias,! Corte-Real,! &! Fonseca,!
2014).!!






rodas! e! basquetebol! regular,! onde! verificaram!que! os! atletas! de! basquetebol! em!
cadeira! de! rodas! mostraram! tendência! para! a! competição,! mas! associadas! a!
objetivos!pessoais!e!para!a!tarefa,!do!que!os!atletas!de!basquetebol!regular,!que!são!
mais!focados!no!resultado.!
Em! relação! ao! género,! Voser,! Hernandez,! Ortiz,! e! Voser! (2014)! na! sua!
investigação! com! o! intuito! de! comparar! os! fatores!motivacionais! para! a! prática!
desportiva!do!futsal,!entre!atletas!do!género!masculino!e!feminino,!concluiu-se!que!
os! atletas! do! género!masculino! apresentam!médias! superiores! do! que! o! género!
feminino! em! todos! os! fatores! motivacionais! analisados,! no! entanto! só! foram!
encontradas! diferenças! estatisticamente! significativas! nos! fatores! status,! forma!
física!e!diversão.!Na!mesma!linha!Batista,!Castuera,!Lobato,!Leyton,!e!Aspano!(2017)!
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concluíram! no! final! da! sua! investigação! que! não! existiam! diferenças!
estatisticamente!significativas!entre!géneros!em!atletas!veteranos,!sendo!os!níveis!
de! motivação! autodeterminada! idêntica! em! ambos! os! géneros.! No! entanto,! ao!
comparar! as! dimensões! das! Necessidades! Psicológicas! Básicas! encontraram!




diferenças! estatisticamente! significativas! nas! diferentes! variáveis! de! motivação!
entre! o! Atletismo! Regular! e! Adaptado.! Em! relação! às! NPB! encontrou! diferenças!
significativas! na! perceção! de! competência! e! relação! social,! e! também!nos! afetos!




Nas! NPB! obteve! diferenças! na! autonomia! entre! as! modalidades,! mas! não! entre!
géneros.! Em! termos! de! correlações,! os! atletas! de! andebol! adaptado! e! regular!





(2016)! ao! investigar! a! motivação! e! a! satisfação! com! a! vida! em! atletas! de! Judo!




variáveis! da! motivação! as! quais! explicam! 16%! da! variância! dos! dados,! para! a!
perceção!de!autonomia,!de!competência!e!de!relação!social,!estas!explicam!20%!e!
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começou! por! ser! um! meio! de! reabilitação! pelos! seus! benefícios,! atualmente! já!
sabemos! que! a! prática! desportiva! pode! trazer! melhorias! nos! aspetos! físicos,!
psicológicos! e! sociais,!mas! será! que! para! as! pessoas! com! deficiência,! neste! caso!
físico-motora,!tem!um!efeito!significativamente!diferente!dos!atletas!regulares?!
2. Problemática 
Que! efeito! exerce! a! prática! desportiva,! sobre! as! determinantes! psicológicas,!
motivação!autodeterminada,!necessidades!psicológicas!básicas!e!de!satisfação!com!
a! vida,! em! atletas! de! desporto! adaptado! comparativamente! com! os! atletas! de!
desporto!regular?!
2.1. Objetivos 
2.1.1. Objetivos Gerais 
I. Avaliar!o!nível! de!motivação! autodeterminada!para! a!prática!de! atividade!
física,!confrontando!as!necessidades!psicológicas!básicas!e!de!satisfação!com!
a!vida,!atletas!de!desporto!adaptado!e!desporto!regular;!!






2.1.2. Objetivos Específicos 














VI. Determinar! variáveis! preditoras! dos! índices! de! satisfação! com! a! vida! em!
atletas!de!desporto!adaptado.!!
2.2. Hipóteses de Investigação  
Hipótese 1!-!Os!valores!médios!da!motivação!autónoma!são!mais!elevados!nos!








mais! elevados! nos! atletas! de! Desporto! Adaptado,! havendo! diferenças!
estatisticamente! significativas!nos!níveis!das!mesmas! entre!o!desporto! adaptado!
comparativamente!com!o!desporto!regular;!
Hipótese 4! -! Existem! diferenças! estatisticamente! significativas! nos! níveis! de!
Motivação!Autónoma,!Necessidades!Psicológicas!Básicas,! Satisfação! com!a!Vida!e!
Afetos! positivos! e! negativos! entre! atletas! do! desporto! adaptado! e! de! desporto!
regular,!em!função!do!género;!
Hipótese 5!! Existem!diferenças! estatisticamente! significativas! nos!níveis! de!
motivação!Autónoma,!Necessidades!Psicológicas!Básicas,! Satisfação!com!a!Vida!e!
Afetos! Positivos! e!Negativos! entre! atletas! do!Desporto!Adaptado,! em! função! das!
horas!de!prática!semanal;!










Hipótese 9! -! A! satisfação! das! Necessidades! Psicológicas! Básicas! é! um! bom!
preditor!da!Satisfação!com!a!Vida!em!atletas!de!Desporto!Adaptado;!
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psicológicas,! Motivação! autónoma,! Necessidades! Psicológicas! Básicas! e! de!
Satisfação!com!a!Vida,!em!atletas!de!Desporto!Adaptado.!!
2.2.1. Fundamentação das Hipóteses 
Este!ponto!serve!para!ilustrar!onde!nos!baseámos!para!a!formulação!das!nossas!
hipóteses,! assim! usámos! pequenos! excertos! da! revisão! teórica! e! associámos! às!
hipóteses.!!
Com!incidência!na!hipótese!1,!MG!Gorgatti!et!al.!(2008)!revelaram!que!os!atletas!
com! deficiência! têm! maior! tendência! para! a! criação! de! objetivos! de! superação!
pessoal! ()! em! oposição! aos! atletas! de! desporto! regular! que! se! focam!mais! na!
competição! e! no! resultado! ().! ()! a! partir! do! desporto! é! possível! para! estes!
indivíduos! mostrar! as! suas! potencialidades,! terem! sucesso,! integrarem-se!
socialmente!e!tornarem-se!mais!autónomos!na!sua!vida!diária!(I.!Costa,!2016).!
Estudos! revelam! que! a! satisfação! das! necessidades! psicológicas! básicas! está!
associada!a!melhores! índices!de!autodeterminação,! sendo! isso!referido!com!base!
nas!investigações,!neste!caso!de!contexto!desportivo!(Chirkov!et!al.,!2005;!Ferreira,!
2010;!McDonough!&!Crocker,!2007;!Teixeira!&!Silva,!2013)!e!()!a!satisfação!dessas!
necessidades! no! seu! contexto! social! resultará! num! funcionamento! saudável! dos!
indivíduos,! em! termos! de! vitalidade,! motivação! autodeterminada! e! bem-estar!






no! entanto! só! foram! encontradas! diferenças! estatisticamente! significativas! nos!
fatores! status,! forma! física! e! diversão! (Voser! et! al.,! 2014)! e! também!que! ()! as!




e! manter! a! sua! aptidão! física! e! saúde! saúde! (Costa! &! Duarte,! 2006;! Gorgatti! &!
Böhme,! 2008)! ()! de! forma! a! promover! as! suas! necessidades! de! autonomia,!
competência!e!relação!(NPB),!no!entanto!()!a!prática!tem!de!ser!regular!para!que!
tenha! um! impacto! positivo! na! componente! física,! psíquica! e! social! (Gorgatti! &!
Böhme,! 2008;!Murcia! et! al.,! 2008),! então! a! quantidade! de! tempo!de! prática! terá!
influência?!!
Segundo!Deci!e!Ryan!(2000)!os!vários!estudos!acerca!da!autonomia!revelam!que!
está! relacionada! com!uma!maior!motivação! intrínseca,!maior! satisfação,! e!maior!
bem-estar,! assim! criámos! as! hipóteses! 7! e! 8.! Com! base! também! nestes! autores!




a! satisfação! com! a! vida! e! por! último! queremos! saber! o! efeito! prático! da! prática!
desportiva!e!a!experiência!em!relação!aos!atletas!que!compõem!a!nossa!amostra.!


















uma!deficiência,! ou!no! caso! dos! atletas! com!deficiência! se! é! congénita! ou!
adquirida;!
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nossa! amostra,! seguidamente! apresentamos! os! instrumentos! de! avaliação! que!
utilizámos!para!recolher!os!dados!para!as!variáveis!que! investigamos,!neste!caso!
quatro!questionários!compostos!por!respostas!fechadas.!





Participaram! nesta! investigação! 183! atletas! (N=183)! de! quatro! modalidades!
diferentes,!dos!quais!80!são!atletas!de!desporto!adaptado!e!os!restantes!103!são!
atletas!de!desporto!regular.!Entre!eles!155!(84.7%)!são!do!género!masculino!e!28!
(15.3%)! são! do! género! feminino.! No! gráfico! 1! apresentado! a! seguir! estão!
representados!o!número!de!atletas!de!cada!género!e!em!cada!modalidade,!e!onde!se!














Basquetebol Adaptado Basquetebol Regular Andebol Adaptado Andebol Regular
Modalidade
Masculino Feminino
Gráfico 1 - Frequências absolutas do género em função da modalidade. 



















máximos! observamos! que! tal! como! anteriormente! o! Andebol! Regular! e! o!
Basquetebol! Adaptado! possuem! os! valores! mais! elevados,! 37! e! 30! anos,!
respetivamente,!enquanto!no!Basquetebol!Regular!o!valor!máximo!é!20!anos,!sendo!
o!Andebol!Adaptado!a!modalidade!com!um!máximo!de!5!anos!de!prática!da!mesma.!
Uma! razão! para! os! valores! do! Andebol! Adaptado! serem! mais! baixos! que! os!
restantes,!é!o!facto!de!esta!modalidade!ser!relativamente!recente!(Fernandes,!2017).!
Como! forma! de! verificar! o! efeito! de! magnitude! dos! anos! de! prática! nas!
determinantes!psicológicas!em!atletas!de!desporto!adaptado,!dividimos!estes!em!2!
grupos!(Até!3!anos!e!4!anos!ou!mais),!a!partir!de!uma!análise!de!mediana,!que!
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Tabela 1 - Médias, desvio-padrão, mínimos e máximos dos anos de prática dos atletas das diferentes modalidades. 




(anos) Máximo (anos) 
Basquetebol Adaptado 25 9.7 9.2 0.5 30 
Basquetebol Regular 31 6.6 4 1 20 
Andebol Adaptado 55 2.7 1.1 1 5 
Andebol Regular 72 10.4 5.9 0 37 
Até 3 Anos de Prática 52 2.21 0.76 0.5 3 
4 ou mais Anos de Prática 28 9.79 8.34 4 30 
!







Gráfico 3 - Percentual dos treinos semanais dos atletas em função da Modalidade. 
Posteriormente,!fomos!verificar!quantas!horas!estes!atletas!dedicavam!ao!treino!























1 2 3 4 5 6 ou mais
Treinos Semanais
Basquetebol Adaptado Basquetebol Regular Andebol Adaptado Andebol Regular







Gráfico 4 - Percentual das horas de treinos semanais dos atletas em função da Modalidade. 
3.3. Procedimentos para a Recolha de Dados 
A!partir!do!momento!que!o!Projeto!da!Dissertação!foi!aprovado,!pelo!Conselho!
Técnico!Científico!e!Comissão!Científica!do!Mestrado!em!Atividade!Física,!da!Escola!
Superior!de!Educação!do! Instituto!Politécnico!de!Castelo!Branco,! foi! enviado!um!
Consentimento!Informado!(Anexos,!B!e!C)!para!os!clubes,!associações!e!atletas!de!
Basquetebol! e! Andebol!Regular,! bem! como!Basquetebol! e! Andebol!Adaptado,! de!




Utilizámos! várias! formas! para! chegar! ao! nosso! público! alvo! de! forma! a!
conseguirmos!os!dados,!sempre!de!acordo!com!a!forma!que!a!entidade!preferisse.!
Assim! sendo,! elaborámos! os! formulários! on-line! e! em! formato! papel! com! a!
possibilidade!de!ir!em!dias!de!jogos!para!efetuar!a!recolha!em!pessoa.!Em!qualquer!
uma!destas!situações!houve!sempre!o!cuidado!de!informar!previamente!os!atletas,!
antes! de! decidirem! se! participariam! nele! ou! não.! É! necessário! referir! que! os!
questionários! que! foram! respondidos! via! online! foram! transcritos! para! suporte!
papel!como!segurança!e!também!pela!organização!dos!mesmos.!
Tentámos!diversas!maneiras!para!ter!os!dados!o!mais!rapidamente!possível,!mas!
também!para! conseguir! chegar!ao!maior!número!de!atletas,! tendo!em!conta!que!
segundo!a!Base!de!Dados!Portugal!Contemporâneo!(PORDATA)!em!2015!haviam!
















Até 2h De 3h a 5h De 6h a 8h 9h ou mais
Horas de Treino Semanal
Basquetebol em Cadeira de Rodas Basquetebol Regular Andebol Adaptado Andebol Regular
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pelos! participantes! correspondem! a! índices! numéricos! correspondentes! às!
variáveis!de!escala!em!análise,!que!resultam!num!conjunto!de!valores.!
A! investigação! consta! de! quatro! instrumentos,! cada! um! avalia! diferentes!
variáveis:! o! Basic! Psychological! Needs! Exercise! Scale! (BPNES),! o! Behavioral!
Regulation!in!Sport!Questionnaire!(BRSQ),!a!Escala!de!Satisfação!com!a!Vida!(SWLS)!
e!a!Escala!de!Afetos!Positivos!e!Negativos!(PANAS).!
3.4.1. Basic Psychological Needs Exercise Scale (BPNES) 
Validada! para! a! população! portuguesa! por! Pires,! Cid,! Borrego,! Alves! &! Silva!
(2010),! esta! escala! é! constituída! por! 12! itens! distribuídos! por! 3! dimensões! que!
refletem! as! necessidades! psicológicas! básicas! da! teoria! da! autodeterminação:!




por! Vlachopoulos! &! Michailidou! (2006)! especificamente! para! o! contexto! de!
exercício!físico,!assim!como!traduzido!e!validado!preliminarmente!para!a!população!
Portuguesa,! primeiramente! com! recurso! a! uma! análise! fatorial! exploratória!
(Moutão,!Cid,!Leitão!&!Alves,!2008)!e!posteriormente!com!recurso!a!uma!análise!
fatorial!confirmatória!(Moutão,!Cid,!Alves,!Leitão!&!Vlachopoulos,!2012).!!





3.4.2. Behavioral Regulation in Sport Questionnaire (BRSQ) 




continuum! motivacional! da! TAD! (Monteiro,! Moutão! Baptista! &! Cid,! 2014),!
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nomeadamente! a! amotivação,! a! motivação! controlada! (motivação! externa,!
motivação! introjetada),! motivação! autónoma! (motivação! identificada,! motivação!
integrada!e!motivação!intrínseca).!
Segundo!Rocha!(2009)!baseando-se!em!Knijnik,!Greguol!e!Santos!(2001)!refere!
que! a!motivação! surge! quando!um! indivíduo!manifesta! interesse! por! atingir! um!
determinado!objetivo.!Assim!Bear,!Connors,!&!Paradiso!(2002,!p.!523)!afirmam!que!
a! motivação! é! a! força! que! compele! um! acontecimento! a! acontecer.! Vallerand!
(2007)! apresenta! a! existência! de! motivação! intrínseca,! regulação! identificada,!




3.4.3. Escala de Satisfação com a Vida (ESV, em inglês SWLS) 




Concordo! Absolutamente! (7),! o! grau! de! satisfação! de! acordo! com! cada! item.! De!
acordo! com! Albuquerque,! Sousa! &! Martins! (2010),! em! relação! ao! processo! de!
validação! versão! portuguesa! da! SWLS! (Neto,! 1993),! através! da! análise! fatorial!
confirmatória,!os!índices!de!qualidade!de!ajuste!foram!considerados!adequados.!!
3.4.4. Escala de Afetos Positivos e Negativos 
O!último!questionário!é!a!Escala!de!Afetos!Positivos!e!Negativos,!originalmente!
composta!por!Watson,!Clark,!e!Tellegen!(1988)!e! traduzida!para!o!português!por!
Simões! &! Alarcão! (2013),! com! o! objetivo! de! avaliar! o! bem-estar! subjetivo! e! a!
afetividade.! A! escala! é! composta! por! 20! itens,! como! forma! de! avaliar! os! afetos!
positivos,!através!de!dez!adjetivos,!como!por!exemplo,!interessado,!excitado,!forte,!




(5).! Esta! escala! foi! validada! para! a! língua! portuguesa! por!Galinha! e! Pais-Ribeiro!
(2005).!
3.5. Protocolo de Tratamentos de Escalas 
Batista!(2011)!diz-nos!que!um!instrumento!que!forneça!medidas!separadas!em!
diferentes!domínios!proporcionará!uma!imagem!mais!rica!e!diversificada!do!que!um!
instrumento! que! permita! obter! apenas! uma! medida! única.! Deste! modo,! o!
questionário!utilizado!ao!longo!desta!investigação!foi!composto!por!quatro!escalas!
que!avaliam!4!domínios!diferentes,!sendo!cada!domínio!subdividido!em!diferentes!
Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 






























3.6. Procedimentos Estatísticos 
Posteriormente,! procedemos! à! introdução! dos! dados! no! programa! de! análise!
estatístico! Statistical! Package! for! a! Social! Sciences! (SPSS! 21.0),! onde! nos! foi!
permitido!realizar!o!processo!de!estatística!descritiva!das!variáveis!em!estudo,!onde!
são! apresentados! os! valores! mínimos,! máximos,! médias! e! desvios! padrão,! no!
entanto!com!vista!a!retirar!inferências!estatísticas,!procedemos!à!realização!do!teste!
de! normalidade! para! testarmos! a! distribuição! normal! dos! dados.! O! teste! de!
normalidade! serve! para! verificar! se! as! observações! da! amostra! se! ajustam!
apropriadamente! a! uma!distribuição,! os!dois! testes!mais! utilizados!para! testar! a!



























dos! efeitos.!Os! intervalos!de! variação!para! classificar! a!magnitude!dos! efeitos! (d!
Cohen)! foram!os! seguintes:! 0-0.2,! trivial;! 0.21-0.6,! pequeno;! 0.61-1.2,!moderado,!
1.21-2.0,!grande;!>!2.0,!muito!grande!(Hopkins,!2009).!
Na! análise! estatística! considerou-se! os! seguintes! níveis! de! significância!
estatística!p<0,01**!e!p<0,05*,!para!um!intervalo!de!confiança!de!pelo!menos!95%.!
! !
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PARTE III – Apresentação e Discussão dos Resultados 
1. Introdução 
Nesta!parte!iremos!apresentar!os!dados!recolhidos!a!partir!dos!instrumentos!de!
avaliação,! recorrendo! à! análise! estatística! e! inferencial! das! variáveis,! as! quais!
expomos!a!partir!de!tabelas!ou!gráficos.!!
2. Análise de Resultados 






a! variável! cuja! fiabilidade! dos! dados! é! mais! elevada,! com! 0.89,! seguindo-se! a!
amotivação!(0.88),!a!motivação!controlada!e!a!satisfação!com!a!vida!(0.86),!os!afetos!
positivos! (0.85),! os! afetos!negativos! (0.84),! a! competência! e! a! relação! (0.78)! e! a!
autonomia!(0.76).!
Analisando! os! resultados! obtidos! para! a! realização! do! teste! anteriormente!
mencionado,!podemos!observar!através!da!tabela!2!em!baixo!que!as!únicas!variáveis!
cuja!distribuição!é!normal!são,!a!motivação!autónoma!(0.174),!a!satisfação!com!a!




Tabela 2 - Estatística descritiva e análise de fiabilidade das variáveis da motivação, necessidades psicológicas básicas, 
satisfação com a vida e afetos positivos e negativos. 
*p"0,05!Não!respeita!o!suposto!de!normalidade!!
A! tabela! 3! que! se! segue! representa! os! valores!médios! e! o! desvio! padrão! das!
variáveis! dependentes! em! relação! à! prática! de! desporto! regular! e! ao! desporto!






Autónoma 3.00! 7.00! 5.80! 0.85! 0.89! 0.174!
Motivação 
Controlada 1.00! 5.63! 1.89! 0.97! 0.86! 0.001*!
Amotivação 1.00! 6.50! 1.92! 1.18! 0.88! 0.001*!
Autonomia 2.00! 5.00! 4.05! 0.64! 0.76! 0.013*!
Competência 2.25! 5.00! 4.18! 0.56! 0.78! 0.010*!
Relação 3.00! 5.00! 4.50! 0.49! 0.78! 0.001*!
Satisfação com 
a Vida 2.00! 7.00! 5.11! 1.12! 0.86! 0.347!
Afetos Positivos 1.30! 5.00! 3.62! 0.68! 0.85! 0.094!
Afetos 
Negativos 1.00! 4.89! 1.79! 0.73! 0.84! 0.001*!
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desporto! adaptado! apresentam! !"=4.25! ±! 0.54! e! os! atletas! de! desporto! regular!
!"=4.13!±!0.58,!na! relação!os!atletas!de!desporto!adaptado!exibem!!"=4.51!±!0.48!
enquanto!os!de!desporto!regular!obtiveram!!"=4.49!±!0.51.!Para!a!satisfação!com!a!








Tabela 3 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da motivação, necessidades psicológicas básicas, satisfação com a 
vida e afetos positivos e negativos, em função do desporto regular e adaptado. 
!




são! dos! atletas! do! género! feminino! tanto! de! desporto! adaptado! (!"=5.25! ±! 0.73)!
como!do! desporto! regular! (!"=5.75! ±! 0.77).!Na! variável! da!motivação! controlada!
passa-se!a!mesma!situação!da!variável!anterior,!tendo!o!género!masculino!os!valores!
mais!elevados,!no!desporto!regular!(!"=1.78!±!1.01)!e!no!adaptado!(!"=1.99!±!1.00)!
Variáveis Desporto Regular Desporto Adaptado Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 
Motivação Autónoma 5.77! 0.08! 5.84! 0.89!
Motivação Controlada 1.70! 0.95! 1.95! 0.99!
Amotivação 1.93! 1.22! 1.90! 1.13!
Autonomia 4.00! 0.64! 4.11! 0.65!
Competência 4.13! 0.58! 4.25! 0.54!
Relação 4.49! 0.51! 4.51! 0.48!
Satisfação com a Vida 5.27! 0.95! 4.91! 1.28!
Afetos Positivos 3.56! 0.67! 3.69! 0.69!
Afetos Negativos 1.81! 0.66! 1.76! 0.82!
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ambos! os! géneros,! sendo! o! do! género! masculino! o! mais! alto! (!"=4.26! ±! 0.54)!
seguindo-se!das!atletas!femininas!de!desporto!adaptado!(!"=4.13!±!0.44).!A!última!








0.52).! Por! último! a! variável! dos! afetos! negativos! onde! os! valores!mais! elevados!
pertencem!ao!género!feminino,!tanto!no!desporto!regular!(!"=1.89!±!0.57)!como!no!
desporto! adaptado! (!"=2.48! ±! 1.16),! sendo! o! resultado!mais! baixo! dos! atletas! do!
género! masculino! de! desporto! adaptado! (!"=1.70! ±! 0.77).! Como! sintetize! é!
importante!mencionar!que!em!todas!as!variáveis!à!exceção!dos!afetos!negativos,!os!
atletas!do!género!masculino!exibem!sempre!os!valores!médios!mais!elevados,!sendo!
que! para! as! variáveis:!motivação! autónoma,!motivação! controlada,! necessidades!
psicológicas! básicas! e! afetos! positivos! são! os! atletas! de! desporto! adaptado! que!
apresentam! os! valores! mais! elevados,! enquanto! no! desporto! regular! isso! só!
acontece!na!amotivação!e!na!satisfação!com!a!vida.!!
! !
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Tabela 4 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da motivação, necessidades psicológicas básicas, satisfação com a 











Motivação Autónoma 5.78!±!0.84! 5.88!±!0.89! 5.75!±!0.77! 5.25!±!0.73!
Motivação Controlada 1.78!±!1.01! 1.99!±!1.00! 1.39!±!0.59! 1.52!±!0.70!
Amotivação 1.98!±!1.29! 1.94!±!1.15! 1.74!±!0.99! 1.42!±!0.66!
Autonomia 4.04!±!0.63! 4.11!±!0.66! 3.85!±!0.65! 4.00!±!0.52!
Competência 4.18!±!0.57! 4.26!±!0.54! 3.95!±!0.62! 4.13!±!0.44!
Relação 4.54!±!0.50! 4.56!±!0.45! 4.33!±!0.53! 3.88!± 0.31 
Satisfação com a Vida 5.37!±!0.93! 4.92!±!1.31! 4.90!±!0.92! 4.80!±!0.86!
Afetos Positivos 3.62!±!0.64! 3.70!±!0.71! 3.32!±!0.72! 3.67!±!0.52!













desporto! adaptado! exibem! valores! médios! superiores! na! motivação! autónoma!
(!"=6.02! ±! 0.89);! na! motivação! controlada! (!"=1.90! ±! 0.94);! na! autonomia,!
competência! e! relação! (!"=4.12! ±! 0.70,! !"=4.32! ±! 0.51! e! !"=4.57! ±! 0.43,!
respetivamente)! e! nos! afetos! positivos! (!"=3.61! ±! 0.79).! Os! atletas! de! desporto!










os! atletas! de! desporto! regular! valores! médios! mais! elevados! na! motivação!
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Tabela 5 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da motivação, necessidades psicológicas básicas, satisfação com a vida e afetos positivos e negativos, em função do número de horas de treino 
semanal. 
Variáveis 


















Autónoma 5.59!±!0.77! 5.68!±!0.87! 5.79!±!0.78! 6.02!±!0.89! 5.90!±!0.84! 5.50!±!0.87! 5.94!±!1.06! 5.88!±!1.00 
Motivação 
Controlada 1.77!±!1.23! 2.10!±!1.05! 1.58!±!0.72! 1.90!±!0.94! 1.71!±!0.89! 1.53!±!1.11! 2.02!±!1.51! 1.56!±!0.44!
Amotivação 2.05!±!1.61! 2.16!±!1.37! 1.85!±!1.05! 1.72!±!0.90! 1.93!±!1.25! 1.45!±!0.62! 1.89!±!1.03! 2.00!±!0.00!
Autonomia 4.05!±!0.58! 4.11!±!0.65! 4.08!±!0.66! 4.12!±!0.70! 3.85!±!0.66! 4.05!±!0.21! 3.96!±!0.71! 4.25!±!0.71!
Competência 4.05!±!0.78! 4.18!±!0.59! 4.16!±!0.53! 4.32!±!0.51! 4.11!±!0.52! 4.20!±!0.33! 4.32!±!0.49! 4.38!±!0.53!
Relação 4.42!±!0.55! 4.52!±!0.49! 4.54!±!0.51! 4.57!±!0.43! 4.57!±!0.44! 4.00!±!0.53! 4.18!±!0.53! 4.50!±!0.71!
Satisfação com a 
Vida 5.09!±!0.98! 4.93!±!1.21! 5.57!±!0.92! 4.81!±!1.43! 5.06!±!0.85! 5.48!±!0.52! 4.86!±!1.02! 5.20!±!1.41!
Afetos Positivos 3.44!±!0.90! 3.71!±!0.60! 3.50!±!0.61! 3.61!±!0.79! 3.72!±!0.61! 4.06!±!0.29! 3.66!±!0.43! 4.20!±!0.85!
Afetos Negativos 1.89!±!0.87! 1.73!±!0.90! 1.78!±!0.65! 1.66!±!0.63! 1.79!±!0.57! 2.76!±!1.12! 1.73!±!0.36! 1.72!±!0.87!
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2.2. Análise Inferencial 
Neste! capítulo! iremos! expor! os! resultados! obtidos! após! a! realização! dos!
procedimentos! estatísticos! necessários,! por! forma! a! confirmar! ou! rejeitar! as!
hipóteses!de!estudo.!!
Iremos!analisar!se!se!verificam!diferenças!entre!os!nossos!2!grupos!(desporto!
adaptado! e! desporto! regular),! nas! variáveis! da! investigação,! e! seguidamente!
averiguar!se!o!tempo!de!prática!semanal!exerce!influência!sobre!essas!variáveis!e!
consequentemente!nos!grupos.!
Na! tabela! 6! temos! uma! comparação! da! motivação! dos! dois! grupos,! onde!












não! foram! encontradas! diferenças! estatisticamente! significativas! na! motivação!
autónoma,! embora! os! valores! médios! dos! atletas! de! desporto! adaptado! nessa!
variável!sejam!superiores!do!que!os!atletas!de!desporto!regular.!
Tabela 6 - Nível de Significância das comparações para as variáveis da motivação entre o desporto adaptado e desporto 
regular. 
Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 
Sig. 
Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 
Motivação Autónoma 5.77! 0.08! 5.84! 0.89! .62!
Motivação Controlada 1.70! 0.95! 1.95! 0.99! .04*!
Amotivação 1.93! 1.22! 1.90! 1.13! .97!
*Sig!#!"!0.05!
Hipótese 2!-!Os!valores!médios!das!Necessidades!Psicológicas!Básicas!são!mais!
elevados!nos! atletas!de!Desporto!Adaptado,! havendo!diferenças! estatisticamente!
significativas!nos!níveis!das!mesmas!entre!o!desporto!adaptado!comparativamente!
com!o!desporto!regular;!
Analisando! a! tabela! 7! observamos! que! os! níveis! médios! são! superiores! no!
Desporto! Adaptado,! no! entanto! após! a! realização! do! teste! estatístico! U-
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MannWhitney! com! os! dois! grupos! podemos! ver! que! nenhuma! tem! diferenças!
estatisticamente!significativas,!pois!#!>!0.05,!levando!assim!à!rejeição!da!hipótese!2.!
Tabela 7 - Nível de Significância das comparações das variáveis das Necessidades Psicológicas Básicas, entre o Desporto 
Adaptado e o Desporto Regular. 
Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 
Sig. 
Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 
Autonomia 4.00! 0.64! 4.11! 0.65! .36!
Competência 4.13! 0.58! 4.25! 0.54! .13!
Relação 4.49! 0.51! 4.51! 0.48! .94!
Hipótese 3!-!Os!valores!médios!da!Satisfação!com!a!Vida!e!Afetos!positivos!são!
mais! elevados! nos! atletas! de! Desporto! Adaptado,! havendo! diferenças!









Tabela 8 - Nível de significância das comparações para as variáveis da Satisfação com a Vida, Afetos Positivos e 
Negativos, entre o Desporto Adaptado e o Desporto Regular. 
Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 
Sig. 
Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 
Satisfação com a Vida 5.27! 0.95! 4.91! 1.28! .04*!
Afetos Positivos 3.56! 0.67! 3.69! 0.69! .18!
Afetos Negativos 1.81! 0.66! 1.76! 0.82! .15!
*Sig!#!"!0.05!
!Hipótese 4! -! Existem!diferenças! estatisticamente! significativas!nos!níveis!de!
Motivação!Autónoma,!Necessidades!Psicológicas!Básicas,! Satisfação! com!a!Vida!e!








género,! entre! os! atletas! de! Desporto! Adaptado! e! Desporto! Regular.! No! género!
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Tabela 9 - Nível de significância das comparações entre os atletas de Desporto Regular para as variáveis da Motivação, 














Autónoma 5.78!±!0.84! 5.88!±!0.89! 0.48! 5.75!±!0.77! 5.25!±!0.73! 0.20!
Motivação 
Controlada 1.78!±!1.01! 1.99!±!1.00! 0.10! 1.39!±!0.59! 1.52!±!0.70! 0.84!
Amotivação 1.98!±!1.29! 1.94!±!1.15! 0.90! 1.74!±!0.99! 1.42!±!0.66! 0.43!
Autonomia 4.04!±!0.63! 4.11!±!0.66! 0.52! 3.85!±!0.65! 4.00!±!0.52! 0.94!
Competência 4.18!±!0.57! 4.26!±!0.54! 0.28! 3.95!±!0.62! 4.13!±!0.44! 0.81!
Relação 4.54!±!0.50! 4.56!±!0.45! 0.89! 4.33!±!0.53! 3.88!± 0.31 0.03* 
Satisfação com 
a Vida 5.37!±!0.93! 4.92!±!1.31! 0.02*! 4.90!±!0.92! 4.80!±!0.86! 0.81!
Afetos Positivos 3.62!±!0.64! 3.70!±!0.71! 0.51! 3.32!±!0.72! 3.67!±!0.52! 0.28!
Afetos 
Negativos 1.78!±!0.69! 1.70!±!0.77! 0.13! 1.89!±!0.57! 2.48!±!1.16! 0.26!
*Sig!#!"!0.05!
Hipótese 5!! Existem!diferenças! estatisticamente! significativas! nos!níveis! de!
motivação!Autónoma,!Necessidades!Psicológicas!Básicas,! Satisfação!com! a!Vida!e!





Tendo! em! conta! os! resultados! obtidos! a! partir! de! do! teste! estatístico! ANOVA!
unifatorial! (variáveis! com!distribuição! normal)! e! o! teste! de!Kruskal-Wallis! (com!
distribuição! não! normal),! não! encontrámos! diferenças! estatisticamente!
significativas!para!nenhuma!das!variáveis,!pelo!que!rejeitamos!a!hipótese!5.!
! !
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Tabela 10 - Nível de significância das comparações para as variáveis Motivação Autónoma, Necessidades Psicológicas 





Até 2h De 3h a 5h De 6h a 8h 9h ou mais 
Motivação Autónoma 5.68!±!0.87! 6.02!±!0.89! 5.50!±!0.87! 5.88!±!1.00! 0.36!
Motivação Controlada 2.10!±!1.05! 1.90!±!0.94! 1.53!±!1.11! 1.56!±!0.44! 0.39!
Amotivação 2.16!±!1.37! 1.72!±!0.90! 1.45!±!0.62! 2.00!±!0.00! 0.46!
Autonomia 4.11!±!0.65! 4.12!±!0.70! 4.05!±!0.21! 4.25!±!0.71! 0.89!
Competência 4.18!±!0.59! 4.32!±!0.51! 4.20!±!0.33! 4.38!±!0.53! 0.15!
Relação 4.52!±!0.49! 4.57!±!0.43! 4.00!±!0.53! 4.50!±!0.71! 0.98!
Satisfação com a Vida 4.92!±!1.21! 4.81!±!1.43! 5.48!±!0.52! 5.20!±!1.41! 0.73!
Afetos Positivos 3.71!±!0.60! 3.61!±!0.79! 4.06!±!0.29! 4.20!±!0.85! 0.39!
Afetos Negativos 1.73!±!0.90! 1.66!±!0.63! 2.76!±!1.12! 1.72!±!0.87! 0.10!
*Sig!#!"!0.05!





vez! para! o! Desporto! Regular,! e! encontrámos! diferenças! estatisticamente!




Tabela 11 - Nível de significância das comparações para as variáveis Motivação Autónoma, Necessidades Psicológicas 




Até 2h De 3h a 5h De 6h a 8h 9h ou mais 
Motivação Autónoma 5.59!±!0.77! 5.78!±!0.78! 5.90!±!0.84! 5.94!±!1.06! 0.55!
Motivação Controlada 1.77!±!1.23! 1.58!±!0.72! 1.71!±!0.89! 2.02!±!1.51! 0.98!
Amotivação 2.05!±!1.61! 1.85!±!1.05! 1.93!±!1.25! 1.89!±!1.03! 0.98!
Autonomia 4.05!±!0.58! 4.08!±!0.66! 3.85!±!0.66! 3.96!±!0.71! 0.86!
Competência 4.05!±!0.78! 4.16!±!0.53! 4.11!±!0.52! 4.32!±!0.49! 0.31!
Relação 4.42!±!0.55! 4.54!±!0.51! 4.57!±!0.44! 4.18!±!0.53! 0.51!
Satisfação com a Vida 5.09!±!0.98! 5.57!±!0.92! 5.06!±!0.85! 4.86!±!1.02! 0.04*!
Afetos Positivos 3.44!±!0.90! 3.50!±!0.61! 3.72!±!0.61! 3.66!±!0.43! 0.46!
Afetos Negativos 1.89!±!0.87! 1.78!±!0.65! 1.79!±!0.57! 1.73!±!0.36! 0.98!
*Sig!#!"!0.05!
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Tabela 12 - Nível de significância da Satisfação com a Vida no Desporto Regular, em função das horas semanais de 
prática. 
Satisfação com a Vida Diferença de Médias 




(I) Horas de Treino 
Semanais 
(J) Horas de Treino 
Semanais 
Até 2h  
De!3h!a!5h! -.48 .24 .26 
De!6h!a!8h! .03 .26 .98 
9h!ou!mais! .23 .40 .95 
 De 3h a 5h 
Até!2h! .48 .24 .26 
De!6h!a!8h! .51 .22 .16 
9h!ou!mais! .71 .37 .31 
De 6h a 8h 
Até!2h! -.03 .26 .98 
De!3h!a!5h! -.51 .22 .16 
9h!ou!mais! .20 .39 .97 
9h ou mais 
Até!2h! -.23 .40 .95 
De!3h!a!5h! -.71 .37 .31 





Na! tabela! 13! analisámos! as! correlações! entre! a! motivação! autónoma! e! as!













positivamente! e! com! diferenças! estatísticas! significativas,! pelo! que! aceitamos! a!
hipótese!7.!
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Tabela 13 - Coeficiente de Correlação de Spearman para o Desporto Adaptado. 
! 1! 2! 3! 4! 5! 6! 7! 8! 9!
1-!Motivação!Autónoma! -! ! ! ! ! ! ! ! !
2-!Motivação!Controlada! -.11! -! ! ! ! ! ! ! !
3-!Amotivação! -.26*! .71**! -! ! ! ! ! ! !
4!!Autonomia! .50**! -.12! -.15! -! ! ! ! ! !
5!!Competência! .55**! -.09! -.17! .75**! -! ! ! ! !
6!!Relação! .52**! -.10! -.18! .55**! .49**! -! ! ! !
7!!Satisfação!com!a!Vida! .29**! -.16! -.25*! .53**! .50**! .36**! -! ! !
8!!Afetos!Positivos! .27*! -.27*! -.24*! .29*! .36**! .10! .44**! -! !
















duas! das! componentes! das! Necessidades! Psicológicas! Básicas! (competência! e!
relação),!rejeitamos!a!hipótese!8.!
Tabela 14 - Coeficiente de Correlação de Spearman para o Desporto Regular. 
! 1! 2! 3! 4! 5! 6! 7! 8! 9!
1-Motivação!Autónoma! -! ! ! ! ! ! ! ! !
2-Motivação!Controlada! -.23*! -! ! ! ! ! ! ! !
3-Amotivação! -.34**! .76**! -! ! ! ! ! ! !
4!!Autonomia! -.31**! -.10! -.20*! -! ! ! ! ! !
5!!Competência! .44**! -.17! -.33**! .63**! -! ! ! ! !
6!!Relação! .25*! -.24*! -.21*! .35**! .44**! -! ! ! !
7!!Satisfação!com!a!Vida! .24*! -.18! -.18! .47**! .36**! .34**! -! ! !
8!!Afetos!Positivos! .25*! -.20*! -.23*! .38**! .39**! .27**! .41**! -! !
9!!Afetos!Negativos! -.29**! -.28**! .35**! -.21*! -.23*! -.34**! -.16! -.03! -!
*Sig!<!0.05!!!!!!**Sig!<0.01!
Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 




Hipótese 9! -! A! satisfação! das! Necessidades! Psicológicas! Básicas! é! um! bom!
preditor!da!Satisfação!com!a!Vida!em!atletas!de!Desporto!Adaptado.!!
Realizámos! um! teste! de! regressão! linear! para! sabermos! se! a! satisfação! das!
Necessidades! Psicológicas! Básicas! (variável! independente! ou! preditora)! prediz!

















Tabela 15 - Regressão Linear para as variáveis da Motivação, Necessidades Psicológicas Básicas, Satisfação com a Vida, 
Afetos Positivos e Afetos Negativos para o Desporto Adaptado. 
 Satisfação com a Vida 
! Variáveis Beta t p R2 
Bloco 1 - Motivação 
Motivação Autónoma 0.15! 1.35! 0.18!
0.07!Motivação Controlada -0.01! -0.09! 0.93!
Amotivação -0.19! -1.15! 0.25!
Bloco 2 - NPB 
Autonomia 0.31! 2.04! 0.05!
0.29!Competência 0.19! 1.30! 0.20!
Relação 0.11! 0.97! 0.34!
Bloco 3 -Afetos Afetos Positivos 0.44! 4.62! 0.001! 0.30!Afetos Negativos -0.28! -2.96! 0.001!
!
Hipótese 10! -! A! prática! desportiva! tem! um! grande! efeito! forte! sobre! as!
determinantes! psicológicas,! Motivação! autónoma,! Necessidades! Psicológicas!
Básicas!e!de!Satisfação!com!a!Vida,!em!atletas!de!Desporto!Adaptado.!!
Fomos!verificar!a!magnitude!do!efeito!nas!variáveis!em!estudo!para!o!Desporto!
Adaptado,! em! função! dos! anos! de! prática,! pois! pensamos! que! a! experiência!
desportiva!seja!um!fator!importante!a!ter!em!conta,!até!porque!muitos!dos!atletas!
da!nossa!amostra!já!praticaram!ou!praticam!Basquetebol!ou!Andebol!Adaptado.!




por! diferenciar! os! atletas! de!Desporto!Adaptado! em!dois! grupos! (Até! 3!Anos! de!
Prática! e! 4! ou!mais!Anos!de!Prática),! diferenciámos!deste!modo!porque!65%!da!
amostra!pratica!à!3!anos!ou!menos.!
Realizámos! posteriormente! os! procedimentos! estatísticos! para! determinar! a!
magnitude!do!efeito!dos!Anos!de!Prática!com!as!variáveis!da!autodeterminação,!e!












Tabela 16 - Tamanho do Efeito nas variáveis da Motivação, Necessidades Psicológicas Básicas, Satisfação com a Vida, 
Afetos Positivos e Afetos Negativos em função dos Anos de Prática, para o Desporto Adaptado. 
Variáveis Até 3 Anos de Prática 
4 ou mais Anos 
de Prática d de Cohen Effect Size (r) 
Motivação 
Autónoma 5.88!±!0.93! 5.85!±!0.82! 0.04! 0.02!
Motivação 
Controlada 1.74!±!0.95! 2.34!±!0.95! -0.65! -0.31!
Amotivação 1.82!±!1.14! 2.06!±!1.11! -0.22! -0.11!
Autonomia 4.12!±!0.67! 4.09!±!0.61! 0.04! 0.02!
Competência 4.25!±!0.51! 4.24!±!0.60! 0.02! 0.01!
Relação 4.51!±!0.48! 4.50!±!0.48! 0.03! 0.01!
Satisfação com a 
Vida 5.04!±!1.25! 4.67!±!1.32! 0.29! 0.14!
Afetos Positivos 3.69!±!0.69! 3.70!±!0.71! -0.01! -0.01!




Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 








Em! relação! à! motivação,! observámos! que! os! valores! médios! de! motivação!
autónoma!são!ligeiramente!mais!elevados!nos!atletas!de!Desporto!Adaptado!do!que!
nos! atletas! de!Desporto!Regular,! acontece! o!mesmo! com!os! níveis! de!motivação!
controlada,!contudo,!esta!apresenta!diferenças!estatisticamente!significativas.!Estes!
resultados!vão!ao!encontro!dos!estudos!de!Fernandes!(2017),!Ferreira!(2017),!ou!
Gorgatti! et! al.! (2008),! que! também! referiram!que! os! atletas! com!deficiência! têm!
maior! tendência! para! comportamentos! associados! a! uma! motivação! mais!
autodeterminada!do!que!os!atletas!de!Desporto!Regular.!Também!Skordilis! et! al.!
(2003)!na!sua!investigação!desta!temática,!entre!atletas!de!Basquetebol!Adaptado!e!
de! Basquetebol! Regular,! constatou! comportamentos!mais! autodeterminados! nos!
atletas!de!Basquetebol!Adaptado.!!




motivação! autónoma! e! amotivação,! não! existindo! diferenças! estatisticamente!
significativas.!Estes!resultados!vão!ao!encontro!do!estudo!de!Ferreira!(2017)!onde!
os! atletas! de! Atletismo! Adaptado! obtiveram! valores! médios! superiores! na!
motivação! autónoma!em!ambos!os! géneros,! havendo!diferenças! estatisticamente!
significativas,! e! o!mesmo! se! passa! com!Batista,! et! al.! (2017)! que! investigaram!o!
mesmo!aspeto!num!estudo!em!atletas!veteranos,!onde!encontraram!níveis!elevados!
de!motivação!intrínseca!em!ambos!os!géneros.!!
Quanto! às! NPB,! os! nossos! resultados!mostram!médias! aproximadas! entre! as!
variáveis!(autonomia,!competência!e!relação),!em!relação!ao!Desporto!Adaptado!e!
Desporto!Regular,!sendo!os!valores!mais!elevados!no!Desporto!Adaptado,!mas!não!
obtivemos! diferenças! estatisticamente! significativas.! Quando! comparados! em!
função! do! género! obtivemos! diferenças! estatisticamente! significativas! no! género!
feminino!na!necessidade!de!relação!(p=0.03).!Estes!contrastam!com!os!resultados!
de! Ferreira! (2017)! que! obteve! diferenças! estatisticamente! significativas! para! as!
variáveis! de! autonomia! e! competência,! sendo! os! valores! médios! do! Atletismo!




Fernandes! (2017)! obteve! diferenças! na! variável! de! autonomia! no! Andebol!
Adaptado,!mas!entre!géneros!não!encontrou!diferenças!estatísticas!para!nenhuma!
das!componentes.!
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Na!satisfação! com!a!vida,! afetos!positivos!e!negativos,!os! resultados!mostram!
médias!mais!elevadas!no!Desporto!Regular,!e!quando!comparado!com!o!Desporto!
Adaptado! em! relação! à! satisfação! com! a! vida! e! afetos,! encontrámos! diferenças!
estatisticamente! significativas! na! satisfação! com! a! vida! (p=0.4).! Entre! géneros!
encontrámos! também! na! satisfação! com! a! vida! diferenças! estatisticamente!
significativas,!com!um!#=0.02,!mas!só!para!o!género!masculino.!Estes!valores!vão!
contra! a! literatura! que! nos! diz! que! a! satisfação! das! NPB! estimula! os! níveis! de!






em! estudo,! que! contrasta! com! o! estudo! de! Ferreira! (2017),! onde! os! resultados!
mostraram!diferenças!na!satisfação!com!a!vida!e!nos!afetos!positivos.!No!entanto!
para!o!Desporto!Regular!obtivemos!diferenças!na!satisfação!em!oposição!ao!estudo!
anteriormente! referido.! Ao! realizarmos! o! teste! de! Tukey! para! perceber! onde!







Batista! et! al.! (2016)! encontraram! no! seu! estudo! em! atletas! veteranos,! uma!
correlação!positiva!e!significativa!entre!a!motivação!autónoma!e!as!componentes!
das! NPB,! bem! como! a! satisfação! com! a! vida! e! os! afetos! positivos,! e! os!mesmos!
resultados! foram! obtidos! por! Fernandes! (2017)! e! Ferreira! (2017),! mas!
especificamente!nas!suas!modalidades!adaptadas,!sendo!que!no!estudo!da!segunda!
autora,! a! perceção! de! autonomia! não! mostrou! significância! estatística,! porém! a!
correlação! é! positiva.! Todos! estes! estudos! estão! em! concordância! com! TAD! e!
também!com!o!nosso,! pois! a!motivação! autónoma! correlaciona-se!positivamente!
com!a!perceção!de!autonomia,!competência!e!relação,!e!também!com!as!variáveis!da!
satisfação!com!a!vida!e!afetos!positivos,!já!a!amotivação!apresenta!uma!correlação!
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mais! utilizada! numa! investigação! com! análise! correlacional! e! de! regressão.! No!
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caraterização! e! comparação! dos! níveis! de! motivação! autodeterminada! entre! o!
desporto!adaptado!e!regular,!verificamos!níveis!médios!pouco!dispares,!os!atletas!
de!desporto!adaptado!obtiveram!valores!mais!elevados!na!motivação!autónoma!e!




Quanto! às! necessidades! psicológicas! básicas,! não! encontrámos! diferenças!
estatisticamente!significativas!entre!o!desporto!adaptado!e!regular,!em!relação!aos!
seus!valores!médios!os!atletas!de!desporto!adaptado!obtiveram!valores!superiores!
em! todas! as! necessidades! psicológicas! básicas.! A! TAD! refere! que! índices! mais!
elevados! das! necessidades! psicológicas! básicas! estão! associados! a! índices! mais!
elevados! de! satisfação! com! a! vida,! assim! obtivemos! diferenças! estatisticamente!
significativas!para!a!variável!da! satisfação! com!a!vida!para!o!desporto!adaptado,!
quando!comparada!com!o!desporto!regular,!sendo!que!a!média!é!superior!para!o!
desporto! regular.! ! Já! os! afetos! não! apresentam! diferenças! estatisticamente!
significativas,!sendo!os!valores!médios!dos!afetos!positivos!superiores!no!desporto!
adaptado!em!oposição!aos!afetos!negativos.!
Quando! comparámos! as! variáveis! da!motivação,! as! necessidades! psicológicas!
básicas,!a!satisfação!com!a!vida,!os!afetos!positivos!e!negativos!em!função!do!género,!






prática! semanal,! e! no! caso! do! desporto! adaptado! não! encontrámos! diferenças!
estatisticamente! significativas,! em! contrapartida! no! desporto! regular! temos!
diferenças!na!satisfação!com!a!vida,!pelo!que!após!realização!do!teste!de!Tukey,!não!
encontrámos!nenhuma!relação!significativa,!mas!sugerimos! investigações! futuras!
com! incidência! nas! horas! de! prática! semanal! sobre! estas! determinantes!
psicológicas,! pois! obtivemos!uma! possível!diferença! entre! as!3! e! as!5!horas!de!
treino!semanal!com!os!treinos!de!6!a!8!horas.!
Temos!também!como!objetivo!a!correlacionar!as!variáveis,!os!nossos!resultados!
estão! em! concordância! com! a! fundamentação! teórica,! mais! concretamente! na!
correlação! existente! entre! a!motivação! autónoma! e! as! necessidades! psicológicas!
básicas.! No! desporto! adaptado,! há! correlação! positiva! significativa! para! as!
necessidades! psicológicas! básicas,! satisfação! com! a! vida! e! afetos! positivos,! no!





de! autonomia.! Embora! nem! todos! os! estudos! que! referenciamos! tenham! tido!





melhores! índices! de! satisfação! com! a! vida! em! atletas! de! desporto! adaptado.! As!






prática! desportiva,! sobre! as! determinantes! psicológicas,! motivação!
autodeterminada,!necessidades!psicológicas!básicas!e!de!satisfação!com!a!vida,!em!
atletas!de!desporto!adaptado!comparativamente!com!o!desporto!regular?,!podemos!
assim! inferir! que! o! a! prática! desportiva! tem! efeito! positivo! significativo! sobre! a!
satisfação!com!a!vida!em!atletas!do!desporto!regular,!que!têm!uma!média!de!horas!
de! prática! semanal! por! parte! destes! atletas,! superior! às! dos! atletas! de! desporto!
adaptado,!o!que!poderá!ser!um!motivo!justificativo!para!estes!resultados.!Contudo!
a! partir! dos! testes! estatísticos! corroborámos! os! pressupostos! da! TAD,! com! a!
correlação! positiva! significativa! obtida! no! desporto! adaptado,! entre! a!motivação!
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5. Aplicação Prática 








Consideramos! perante! os! nossos! resultados! que! é! de! capital! importância! o!
desenvolvimento!no!processo!de! treino!situações!que! fomentem!as!necessidades!
psicológicas!básicas!com!os!atletas!de!desporto!adaptado,!uma!vez!que!estas!são!
potenciadoras! de! uma! motivação! mais! autodeterminada,! garantindo! uma!























Em! investigações! futuras!nesta!área! temática!seria! interessante!estudar!estas!
determinantes!psicológicas!em!outras!modalidades!adaptadas,!e!perceber!se!o!tipo!
de!prática! tem! influências!diferentes!nos! atletas,! pois! o! tipo!de! treino!diferencia!
dependendo!da!modalidade!que!se!pratica.!
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7. Anexos  
Anexo A – Questionário aplicado aos atletas do Desporto Regular 
e Desporto Adaptado. 
!
!!!!!!! !
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Anexo B – Consentimento Informado apresentado aos Clubes, às 
Instituições e Atletas presentes no estudo. 
!
! !
Afonso Jorge Vicente Lercas 
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Anexo C – Termo de Consentimento Informado Individual 
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